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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 138
SAÚDE COLETIVA: A NECESSÁRIA INTERSECÇÃO DOS SISTEMAS ALIMENTARES 

COM OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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RESUMO: Objetivo: realizar uma pesquisa e análise documental elucidando o papel dos 
sistemas alimentares no processo de consolidação dos objetivos de desenvolvimento 
sustentável, e, consequentemente, na garantia de saúde coletiva. Método: foi realizado 
uma pesquisa e análise documental na base de dados Pubmed/Medline e no buscador 
eletrônico Google Scholar. Utilizou-se os seguintes descritores e palavras-chave: “sistema 
alimentar”, “agroalimentar”, “desenvolvimento sustentável”, “sustentabilidade”, “saúde 
pública”. Fundamentação teórica: os resultados revelam que os sistemas alimentares se 
comunicam direta ou indiretamente com todos os objetivos de desenvolvimento sustentável, 
sendo fundamental seu entendimento. A depender de suas características, os sistemas 
alimentares podem atuar promovendo ou atrasando os objetivos de desenvolvimento 
sustentável e a garantia de saúde coletiva. Todavia, as transformações dos sistemas 
alimentares serão fundamentais para conquistar e solidificar as metas sustentáveis, e por 
sua vez, a saúde global. Considerações finais: os sistemas alimentares representam um 
dos pontos de grande relevância na elaboração de ações e políticas de promoção da saúde 
coletiva.

PALAVRAS-CHAVE: Segurança alimentar e nutricional. Sustentabilidade. Agendas 
humanitárias. saúde pública. 

ABSTRACT: Objective: to carry out research and documentary analysis elucidating the 
role of food systems in the process of consolidating sustainable development objectives, 
and, consequently, in guaranteeing collective health. Method: research and document 
analysis was carried out in the Pubmed/Medline database and in the Google Scholar 
electronic speech engine. The following descriptors and keywords were used: “food 
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system”, “agrifood”, “sustainable development”, “sustainability”, “public health”. Theoretical 
foundation: the results reveal that food systems communicate directly or indirectly with all 
sustainable development objectives, making their understanding fundamental. Depending 
on their characteristics, food systems can act to promote or exceed sustainable development 
objectives and guarantee collective health. However, transformations in food systems will be 
fundamental to achieving and solidifying sustainable goals, and in turn, global health. Final 
considerations: environmental systems represent one of the most relevant points in the 
development of actions and policies to promote collective health.

KEY-WORLDS: Food and nutrition security. Sustainability. Humanitarian agendas. Public 
health.

INTRODUÇÃO 

O Painel de Especialistas de Alto Nível do Comitê sobre Segurança Alimentar 
Mundial adotou a seguinte definição de um sistema alimentar: “um sistema alimentar reúne 
todos os elementos (ambiente, pessoas, insumos, processos, infraestruturas, instituições, 
entre outros) e atividades relativas à produção, processamento, distribuição, preparação 
e consumo de alimentos, bem como os produtos dessas atividades, como resultados 
socioeconômicos e ambientais” (HLPE, 2014). 

Com esse entendimento, percebe-se a capacidade que os sistemas alimentares 
possuem de interagir e integrar diversas condições inerentes à questão humana e ambiental, 
tais como: justiça social, segurança alimentar e nutricional, alterações climáticas, viabilidade 
dos ecossistemas e saúde humana (CARON et al.,2018). Existe, portanto, relação e 
dependência direta desses sistemas com agendas humanitárias, tal como, os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Pactuado á nível mundial, a Organização das Nações Unidas (ONU) lançou em 
2015 os ODS, um conjunto abrangente de objetivos e metas políticas específicas que 
visam erradicar a pobreza e a fome mundial, abordar as alterações climáticas e a proteção 
ambiental, além de universalizar a garantia do acesso à saúde, educação e igualdade 
(ONU, 2015; DE NEVE & SACHS, 2020). 

Esse acordo global incluiu 17 objetivos e 169 metas específicas associadas, integradas 
e indivisíveis a serem cumpridas até 2030, como parte da “Agenda 2030” (ONU, 2015). 
Todavia, apesar dos progressivos avanços nos últimos anos, alcançar os ODS continua um 
desafio, sobretudo, em razão da pandemia do COVID-19, calamidade pública que afastou, 
ainda mais, a materialização dessa agenda e de suas propostas (PRADHAN, SAPKOTA & 
KROPP, 2021; BURIGO & PORTO, 2021; KUMARESWARAN & JAYASINGHE, 2022). 

Nesse contexto, e a partir da perspectiva e de reflexões da Agenda 2030, é essencial 
elucidar a importância dos sistemas alimentares sustentáveis e como seu desempenho 
poderá impactar na consolidação internacional dos ODS (ONU, 2015; BURIGO & PORTO, 
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2021). Afinal, os sistemas alimentares guardam relação íntima com dimensões sociais, 
econômicas e ambientais (HLPE, 2017), todas, envoltas aos ODS e, consequentemente, 
ao processo de legitimação da saúde e bem-estar dos indivíduos. 

	

OBJETIVO

	 Realizar uma pesquisa e análise bibliográfica elucidando o papel dos sistemas 
alimentares no processo de consolidação dos objetivos de desenvolvimento sustentável, 
e, consequentemente, na garantia de saúde coletiva. Com isso, pretende-se mostrar a 
relevância de considerar os sistemas alimentares nas estratégias de promoção de saúde 
pública, mediado pela garantia consolidada dos objetivos de desenvolvimento sustentável. 

METODOLOGIA

	 Foi realizada uma pesquisa documental, descritiva e exploratória, na base de 
dados eletrônica PubMed/Medline e no buscador eletrônico Google scholar. Foram 
utilizados os seguintes descritores e palavras-chave: “sistema alimentar”, “agroalimentar”, 
“desenvolvimento sustentável”, “sustentabilidade”, “saúde pública”. Não foi estabelecido 
limite temporal e linguístico na busca de dados. A busca na literatura ocorreu no mês de 
julho a agosto de 2023.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Objetivos do desenvolvimento sustentável e a saúde coletiva

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU) representam um conjunto de objetivos dentro de um acordo global universal 
firmado pelos 193 estados membros da ONU em 2015 para erradicar a pobreza, proteger 
tudo o que torna o planeta habitável e garantir que todas as pessoas desfrutem de paz e 
prosperidade, agora e também no futuro (MORTON, PENCHEON, SQUIRE, 2017). 

Os ODS permitem uma integração mais lógica e prática das três dimensões do 
desenvolvimento sustentável (econômica, ambiental e social). Por isso, a comunidade 
científica de saúde pública reconhece que a promoção da saúde coletiva depende do 
vínculo entre essas dimensões, sendo impossível dissociá-las no processo de construção 
de políticas públicas. Desse modo, os sistemas de saúde pública e os demais setores 
de saúde podem utilizar os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) das Nações 
Unidas (ONU) para lidar com ameaças à saúde futura e proporcionar benefícios imediatos 
à saúde pública (BINNS et la., 2019). 

A saúde tem um papel proeminente na Agenda 2030, estando representada 
especificamente no ODS 3 (boa saúde e bem-estar), além de estar conectada com todos 
os outros objetivos. Em face disso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem o papel 
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de implementar de forma consistente e apoiar os países em seu trabalho para consecução 
dos objetivos e metas dos ODS relacionados com a saúde. Isso porque, a promoção da 
saúde em todas as faixas etárias, implanta benefícios que se alargam por gerações. Assim, 
a inclusão da saúde como um dos ODS traz o reconhecimento de ser uma chave para o 
desenvolvimento humano, com vastos e multidimensionais determinantes sociais (OMS, 
2018).

	 A OMS determinou que o estado de saúde depende dos Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS): “as condições em que as pessoas vivem e morrem são determinadas por 
forças políticas, sociais e econômicas” (determinantes estruturais), que são influenciadas, 
dependendo da idade e do sexo, por estilos de vida, atitudes e crenças (determinantes 
intermediários). Estas condições intervêm e determinam a saúde, o risco de adoecer, a 
possibilidade de reabilitação e o impacto na esperança de vida (SOLAR, IRWIN, 2007). 
Percebe-se que esses determinantes guardam íntima associação com os ODS, sendo, 
portanto, perceptível que alcançar os ODS é alcançar os DSS. 

	 Portanto, a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
enfrenta, a necessidade de conciliar o apoio a melhor saúde e bem-estar com uma 
abordagem mais integrada do desenvolvimento sustentável. Esta relação inclui a ideia de 
que a saúde pode ser um contribuidor, um beneficiário e um veículo para medir o sucesso 
na consecução do desenvolvimento sustentável (NUNES, LEE & O’RIORDAN, 2016). 

	 Nesse contexto, um dos determinantes da saúde – a alimentação e nutrição – é 
central nas estratégias e políticas relacionados a questões de saúde pública e dependente 
de como os atuais sistemas alimentares operam, sendo fundamental compreendê-los. 

Sistemas Alimentares e sua relação com os Objetivos do desenvolvimento sustentável 

Os sistemas alimentares guardam relação intima com dimensões sociais, econômicas 
e ambientais (HLPE, 2017), todas, envoltas aos ODS e, consequentemente, ao processo de 
saúde e bem-estar dos indivíduos. Observa-se relação direta dos sistemas agroalimentares 
com a maioria dos objetivos da Agenda 2030 (PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021), 
especialmente com nove dentre os dezessete ODS (2, 3, 6, 8, 10, 12, 13,14 e 15) (IDEC, 
2021). 

A depender da natureza de suas características, os sistemas alimentares funcionam 
como poderosos imperativos vinculados a obstaculizar ou alavancar a conquista de metas 
mundiais (PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021; HERRERO et al.,2021). Em razão 
disso, é elementar convergir esforços globais de transformação dos sistemas alimentares 
(PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021; NISHI, 2022). Mundialmente, os sistemas 
alimentares variam desde os tradicionais de subsistência até os modernos globalizados. 
Entre estes extremos situam-se alguns sustentáveis (PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 
2021). 
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Os Sistemas alimentares de subsistência, presentes principalmente em países de 
baixa renda, são representados por pequenos agricultores e por cadeias de abastecimento 
relativamente curtas com processamento mínimo de alimentos. Embora de enorme potencial, 
atualmente, se caracterizam pela baixa produtividade devido a aplicações e disponibilidade 
limitadas de tecnologias e insumos agrícolas. As dietas consistem em alimentos básicos 
com variações na sua diversidade ao longo das estações, moldadas pela cultura e tradição 
alimentar (PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021). Com efeito, os sistemas alimentares 
tradicionais limitados acabam colaborando para o distanciamento de alguns dos ODS 
(Quadro 1).

	

Quadro 1 - Impactos dos Sistemas Alimentares Tradicionais limitados na conquista de alguns ODS.

ODS influenciados pelos 
Sistemas Alimentares

Forma de impacto dos sistemas alimentares  nos ODS

Erradicação da pobreza (ODS 1)
Sistemas alimentares tradicionais com rendimento baixo e 

agrícolas limitados se ligam a maior pobreza

Erradicar a fome (ODS 2)
Um dos resultados de uma baixa produção dos pequenos 

agricultores é uma insuficiência alimentar que por, 
consequência, leva a subnutrição (fome)

Boa Saúde e bem-estar (ODS 3)
Podem não produzir alimentos em quantidade adequada 
levando a subnutrição, e, por sua vez, a falta de saúde.

Educação de qualidade (ODS 4) Pobreza e falta de saúde afetam a qualidade da educação.

Igualdade de gênero (ODS 5)
Mulheres representam o segmento que predomina o 

trabalhao agrícola

Redução das desigualdades (ODS 
10) 

Os baixos rendimentos agrícolas também aumentam 
as disparidades entre os pequenos agricultores e 

outras profissões, em vez de conduzir à redução das 
desigualdades.

Consumo e produção responsável            
(ODS 12)

Infraestruturas de colheita, processamento, 
armazenamento e transporte de qualidade inferior resultam 

em perdas alimentares significativas.

Vida sobre a terra 
(ODS 15)

Recursos e conhecimentos limitados, os pequenos 
agricultores continuam a cultivar terras marginais e a 

utilizar práticas insustentáveis.

Paz, justiça e instituições fortes 
(ODS 16)

São sistemas vulneráveis ​​a choques ambientais e 
econômicos (por exemplo: extremos climáticos e picos de 
preços), desencadeando conflitos dentro e entre países
Fonte: autores (2023)

De outro lado, os sistemas alimentares globalizados, frequentes em países de alta 
renda, envolvem produção intensiva em certas áreas e as populações de outras regiões 
dependem principalmente de alimentos importados. Nesse tipo de sistema, as explorações 
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agrícolas são altamente produtivas graças à aplicação de uma vasta quantidade de 
tecnologias de produção agrícola. As cadeias de abastecimento são relativamente longas, 
com alimentos processados ​​e ultraprocessados (PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021). 
Assim como aqueles tradicionais, os sistemas alimentares globalizados podem afastar 
algumas das metas dos ODS (Quadro 2). 

Quadro 2 -  Impacto dos Sistemas Alimentares Globalizados na conquista de alguns ODS

ODS influenciados pelos Sistemas 
Alimentares

Forma de impacto dos sistemas alimentares nos 
ODS

Erradicação da pobreza (ODS 1)
Força os agricultores a abandonarem as suas 

explorações agrícolas e a perderem os seus meios de 
subsistência

Boa Saúde e bem-estar (ODS 3)

As dietas consistem em uma grande parcela 
de alimentos de origem animal, processados ​​e 

ultraprocessados, açúcar e adoçantes, principalmente 
para populações de baixa e média renda.

Energia renováveis e acessíveis (ODS 
7); Ação contra a mudança global do 

clima (ODS 13)
Intensivo em emissões de gases; 

Água potável e saneamento (ODS 6); 
Ação contra a mudança global do clima 

(ODS 13); 
Vida na água (ODS 14);

Vida sobre a terra  (ODS 15)

A produção intensiva e o uso excessivo de insumos 
agrícolas levam à poluição do ar, da água e do solo

Fonte: autores (2023)

	 O que se observa, atualmente, é que os sistemas alimentares atuais são incapazes 
de fornecer dietas saudáveis (NISHI, 2022) provocando prejuízos sociais, econômicos 
e ambientais que ameaçam o desenvolvimento da humanidade e a saúde do planeta 
(MARTINELLI & CAVALLI, 2019; BURIGO & PORTO, 2022;).

	 A complexidade dos sistemas alimentares foi agravada pelos acontecimentos 
recentes. A pandemia de COVID-19 e as respostas políticas associadas realçaram o quão 
vulneráveis ​​são os atuais sistemas alimentares globais, nacionais e locais a perturbações, 
sejam elas limitando o trabalho agrícola e outros fatores de produção a nível agrícola, seja 
restringindo o transporte e a transformação, ou, finalmente, afetando o comércio e o poder 
de compra dos consumidores (KENNEDY et al.,2021).
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Transformação dos Sistemas Alimentares, Objetivos de desenvolvimento sustentável 
e saúde coletiva

O século XXI apresenta preocupações humanas e planetárias –  intersecções de 
doenças crônicas, insegurança alimentar, subnutrição e a insustentabilidade – as quais 
exigem uma transformação fundamental dos sistemas alimentares para satisfazer as 
necessidades futuras e em evolução dos consumidores, dos produtores e da base de 
recursos sobre a qual toda a vida depende (KENNEDY et al.,2021). 

A concretização dos ODS anda de mãos dadas com a transformação dos sistemas 
alimentares, permitindo as condições sociais, econômicas e ambientais necessárias 
(PRADHAN, SAPKOTA & KROPP, 2021). A saúde, por sua vez, é um produto dessa 
interação: sistemas alimentares transformados e ODS. 

	 Há, portanto, um apelo mundial para o estudo e para a transformação dos sistemas 
alimentares a fim de garantir a entrega de alimentos saudáveis, seguros e nutritivos de 
maneira sustentável e equitativa. Em tal cenário, se vê com urgência entender o que 
alavanca os impactos e associações dos sistemas alimentares, bem como operá-los (FANZO 
et al.,2021).  A título de exemplo, a nutrição, um dos produtos dos sistemas alimentares, 
se relaciona com todos os ODS, o que exige da sociedade e governança incentivo de 
oportunizá-la (Quadro 3).

Quadro 3 - Interconexão das metas do desenvolvimento sustentável com a nutrição – um produto dos 
objetivos de desenvolvimento sustentável.

Metas de 
Desenvolvimento 

Sustentável 
Implicação da nutrição 

1. Erradicação da pobreza
A pobreza limita o acesso à ingestão adequada de alimentos e 

dificulta o cumprimento das recomendações nutricionais
2. Erradicar a fome A produção insustentável de alimentos causa subnutrição

3.Boa saúde e bem-estar
Uma nutrição saudável e sustentável pode reduzir a morte 

prematura, incluindo por doenças não transmissíveis

4.Educaçaõ de qualidade
A subnutrição afeta as capacidades de aprendizagem, enquanto 
uma maior consciencialização pode afetar escolhas alimentares 

saudáveis ​​e sustentáveis

5.Igualdade de gênero

Capacitar as mulheres para reivindicar os seus direitos leva a 
uma melhor qualidade de vida e nutrição; uma nutrição adequada 

melhora o desempenho na aprendizagem, o que pode ser 
traduzido em melhores oportunidades de emprego

6. Água potável e 
saneamento

O acesso à água potável e ao saneamento pode reduzir a 
subnutrição

7. Energia renováveis e 
saneamento

Criar independência em relação aos combustíveis fósseis reduzirá 
as emissões de gases com efeito de estufa e a poluição ambiental 

e garantirá a segurança alimentar
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8. Emprego digno e 
crescimento econômico 

A transformação económica pode proporcionar maior segurança 
nutricional e agricultura sustentável

9. Indústria, inovação e 
infraestrutura

O acesso acessível a tecnologias e infraestruturas é essencial 
para o desenvolvimento da agricultura e a segurança alimentar

10. Redução das 
desigualdades

Desigualdades causam disparidades no acesso à renda, à 
alimentação, à saúde e à educação

11. Cidades e comunidades 
sustentáveis 

A expansão para as zonas rurais aumenta as necessidades 
alimentares, cria competição por recursos alimentares e hídricos 

e, finalmente, depende da compra de alimentos.

12. Consumo e produção 
sustentável

Atender às necessidades nutricionais de uma população global 
crescente requer soluções sustentáveis ​​para a produção de 

alimentos e acesso à água, uma vez que a produção alimentar 
descontrolada e ineficiente causa emissões de gases com efeito 

de estufa e degradação do solo

13. Ação contra a mudança 
global do clima

As alterações climáticas afetam a produção global de alimentos e 
a segurança alimentar, bem como o acesso aos recursos de água 

doce

14. Vida na água
A aquicultura reduz a fome e melhora a nutrição; no entanto, a 

sobrepesca limita a biodiversidade

15. Vida sobre a terra 
A mudança no uso da terra causa a degradação do solo, ao 
mesmo tempo que reduz a biodiversidade e a produção de 

alimentos, e diminui o acesso à água doce

16. Paz, justiça e 
instituições fortes 

A guerra causa desnutrição e morte devido ao abastecimento 
alimentar inadequado/inseguro e ao acesso reduzido aos 

alimentos
17. Parcerias em prol da 

meta 
Para atingir os objetivos é necessária parceria entre os diversos 

sectores e governos
Fonte: adaptado de Grosso et al. (2020)

	

Revelado o reconhecimento das conexões entre saúde e bem-estar, os ODS e o 
desenvolvimento sustentável em sua completude, são indispensáveis num quadro para 
orientar uma ação mais integrada (NUNES, LEE & O’RIORDAN, 2016).

Uma razão para os profissionais de saúde adotarem a importância dos ODS reside 
no conceito de co-benefícios para a saúde. Inúmeras ações necessárias para apoiar a 
mitigação das alterações climáticas a longo prazo (menor uso de automóveis, reduzir o 
consumo de carne,  ampliação do uso de energias renováveis, aumento da biodiversidade, 
utilização mais sustentável da terra e do solo, entre outras) têm benefícios imediatos para 
a saúde através do aumento da atividade física, de melhores condições da qualidade do ar, 
redução do consumo de calorias e gorduras saturadas e maior contato com os ambientes 
naturais, o que acaba levando a garantia de saúde para a população (WATTS et al.,2018).

Do mesmo modo, muitas das ações necessárias para a adaptação às alterações 
climáticas também têm benefícios diretos e positivos para a saúde: tornar os ambientes 
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urbanos mais verdes pode reduzir as inundações e as temperaturas, promovendo uma 
maior utilização de espaços verdes saudáveis e de alimentos cultivados localmente. Estes 
benefícios imediatos para a saúde decorrentes da mitigação (evitar o incontrolável) e da 
adaptação (gerir o inevitável) ajudam a ligar a saúde e o desenvolvimento sustentável de 
formas muito práticas e podem tornar as ações relativas às alterações climáticas muito mais 
relevantes para os profissionais, as decisões políticas e a comunidade (WATTS et al.,2018). 

A saúde, o bem-estar e o desenvolvimento sustentável são considerados 
intrinsecamente ligados, sendo a saúde considerada um indicador de condição prévia, 
bem como um resultado do desenvolvimento sustentável bem-sucedido (NUNES, LEE & 
O’RIORDAN, 2016). Sem dúvida, sistemas alimentares transformados serão essenciais 
para promover e proteger a saúde em todos os indivíduos, sustentando-a indefinitivamente 
na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 A saúde está representada no ODS 3, e seu processo de garantia é complexo. 
Contudo, os sistemas alimentares representam um dos pontos de grande relevância 
nesse constructo, sendo impossível dissociá-los na elaboração de ações e políticas de 
promoção de saúde coletiva. Também, os ODS funcionam como mediadores fundamentais 
na conquista de saúde e, sobretudo, de criar condições de sua manutenção. 
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Anti-inflamatórios não esteroidais  1068
Anuários Estatístico de Acidentes do Trabalho (AEAT)  628
aparelho respiratório  207, 212
apneia obstrutiva do sono (AOS)  657, 668
apoio emocional  281, 502, 506, 509, 510, 1103
arbovírus  60, 61, 62, 63, 65, 66, 108, 110
Arbovírus  61
aspectos do funcionamento humano  1004
assistência ao parto  398, 400, 402, 499, 500, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 513
assistência pediátrica  245
atenção à saúde sexual e reprodutiva  991, 995
Atenção Primária à Saúde  79, 80, 81, 82, 172, 173, 218, 320, 388, 532, 554, 563, 608, 708, 

899, 907, 908, 1125, 1215, 1287, 1326, 1370
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atendimento e acolhimento  713
atendimento humanizado  645, 652, 654
atendimento médico  114, 165, 429, 491, 506, 591, 653, 684, 1294, 1333, 1335, 1338, 1343
atendimento médico-hospitalar  1334, 1335
Atividade física  274, 515
atividades educativas  907, 909, 911
atraso de linguagem  307
Atribuições  1091
ausência do direito ao empoderamento  398
autismo  283, 284, 287, 288, 308, 309, 310
autoestima  76, 345, 346, 521, 641, 664, 675, 912, 1372, 1373, 1378, 1399
automedicação  149, 150, 151
Ayahuasca  1191, 1192, 1193, 1194, 1195, 1196, 1197, 1198, 1199

B

bactérias  92, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 880, 881, 882, 883, 884, 885, 886, 
887, 888, 889, 890, 891, 894, 895, 1092, 1375, 1376, 1377

Bactérias patogênicas  887
Bebê  374
bem-estar  147, 171, 236, 284, 313, 343, 354, 382, 383, 386, 445, 503, 506, 509, 521, 530, 

537, 582, 621, 623, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 665, 676, 679, 682, 691, 703, 899, 
904, 1085, 1086, 1088, 1100, 1103, 1104, 1192, 1196, 1210, 1211, 1214, 1282, 1310, 
1338, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1352, 1353, 1357, 1390, 1391, 1392, 1394, 
1396, 1399

benefícios da vacinação  603
Biomarcadores  271, 426, 430, 432, 1174
biópsia líquida  1173, 1175, 1176, 1177, 1178, 1179, 1180
Bioquímica  101, 105
biossegurança  175, 1372, 1374, 1375, 1377, 1378, 1379
Bullying  342, 343, 344, 345

C

CA125  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
cálculos biliares  1068, 1069
canabidiol (CBD)  545, 547, 548
câncer  207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 230, 231, 269, 302, 304, 306, 317, 

367, 368, 370, 417, 418, 419, 420, 421, 422, 423, 424, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 
432, 433, 434, 435, 436, 441, 454, 455, 457, 458, 459, 461, 463, 464, 465, 466, 467, 
468, 470, 471, 472, 473, 585, 590, 591, 1131, 1133, 1134, 1135, 1173, 1174, 1175, 
1176, 1177, 1180, 1183, 1197, 1261, 1262, 1263, 1264, 1265, 1266, 1337

câncer cervical  434, 435, 454, 457, 458, 459
câncer colorretal (CCR)  1173, 1174
câncer colorretal metastático  1173, 1175, 1177
câncer de mama  471, 472, 1265
câncer de mama (CM)  464, 470, 471
câncer de ovário  420, 422, 423, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 432, 433, 472, 1134



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1438 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

Câncer do colo do útero  434
cânceres  212, 214, 426, 427, 428, 435, 440, 441, 454, 457, 459, 471, 575, 682, 1173, 1175, 

1265
câncer ginecológico  426
Candida Albicans  1381, 1382, 1383, 1384, 1387
candidíase  1381, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
candidíase oral  1382, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
Cannabis sativa  545, 546, 547
capacitação da equipe  86, 245, 246, 247, 248, 249
capacitação dos profissionais  245, 247, 248, 249, 543, 1324, 1325
carcinoma epitelial ovariano  426
Carcinoma mamário  471
cardiopatias congênitas  197, 198, 199, 200, 202, 203, 205
cargas de trabalho  585, 587
cateter central de inserção periférica (CCIP)  322, 325, 326
Cateterismo venoso central  323, 325
células anormais  434, 437
células T CD4+  158, 159
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST)  619, 620, 626
Centros cirúrgicos  1142
cepas bacterianas  149, 154
cetoacidose diabética (CAD)  333, 334, 335, 338, 339
checklist de cirurgia  1141, 1143
Chikungunya  67, 101, 102, 103, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 171
ciclo gravídico  406, 408, 506
ciclo reprodutivo  443
cirurgia segura  1141, 1143, 1145
citationID  760
citologia cérvico-vaginal  434, 435, 436, 437, 438, 439, 440
Cognição  364, 575
colecistectomia laparoscópica  1068, 1070, 1071, 1073, 1074, 1075, 1076
colo uterino  434, 436, 437, 439, 455, 457
Comorbidade  264
Competências sociais  276
Comportamentos relacionados com a saúde  312
comunidade LGBTQIA+  644, 650, 651, 652, 653, 656
concepção psicanalítica de Winnicott  382, 383
condição dolorosa crônica  1233, 1234
condição neurodegenerativa progressiva  545
condições crônicas de saúde  251, 252, 254, 255, 257, 261
Conhecimento tradicional  499
Conselho Nacional de Saúde (CNS)  209, 220, 689, 690, 691, 1144
consequências devastadoras  359
consumo alimentar  528, 695, 697, 698, 700, 1110, 1113
contágio  95, 128, 1367
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Contaminação  1373
contaminação de esgotos  585, 586
controle microbiano  1373
coronavírus  53, 54, 55, 497, 1203, 1204, 1208, 1367
Cosméticos  1373, 1378
crescimento cancerígeno  463
Criança  204, 251, 252, 295, 333, 390, 391, 394, 1389, 1403
Criminal  714
crise política  1333, 1335
crises sanitária  1201
Cronobiologia  1004, 1005, 1006, 1007, 1008, 1011
Cuidado médico  245
Cuidados de enfermagem  295, 331
cuidados de saúde primários  1115, 1389, 1391
cuidados dietéticos  1106
cuidando da família  499, 501
cyberbullying  342, 343, 344, 345, 350

D

déficits na comunicação  307
degeneração fisiológica  897, 898
Demência  545
Dengue  60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 110
Depressão Pós-Parto (DPP)  406, 407, 408
desejos pessoais  991, 995
Desenvolvimento  62, 125, 126, 167, 170, 279, 282, 283, 287, 314, 354, 360, 377, 382, 503, 

642, 696, 698, 704, 1083, 1113, 1143, 1208, 1209, 1340, 1343, 1346, 1347, 1348, 
1351, 1378

desenvolvimento do bebê  388, 506
desenvolvimento do feto  122, 387
desenvolvimento econômico  524, 539, 1078, 1079, 1086
Desenvolvimento infantil  283
desequilíbrio dos neurotransmissores  1233
Diabetes  272, 273, 274, 333, 336, 337, 372, 710, 1097, 1107, 1108, 1114, 1115, 1167, 1171, 

1172, 1243, 1244
diabetes mellitus gestacional (DMG)  367, 368, 372
diabetes mellitus tipo 1 (DM1)  333
Diagnóstico personalizado  427
Dieta  1062, 1063, 1107, 1114
dificuldades para dormir  374, 380
dignidade humana  109, 234, 651
direitos legais dos idosos  530
Direitos sexuais  638
discriminação  86, 88, 128, 343, 346, 449, 644, 646, 647, 652, 653, 655, 682, 898, 1099, 

1100, 1102, 1104, 1339, 1403
disfunção endotelial  657, 659, 668, 670
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disfunção erétil  657, 659, 660, 661, 662, 663, 664, 665, 668, 670, 671, 672, 673, 674, 675, 
676

disfunção familiar  359, 364
Disfunção sexual  657, 668
dislipidemia  56, 269, 539, 1138
dispositivo intrauterino  490, 492, 495
dispositivo intrauterino hormonal  490
distúrbio crônico  657, 658, 668, 669
distúrbio do neurodesenvolvimento  307
distúrbios eletrolíticos  333
diversidade  147, 347, 385, 503, 638, 642, 643, 649, 651, 685, 968, 1011, 1099, 1100, 1102, 

1103, 1216, 1349, 1359, 1360, 1372, 1379, 1386, 1396
diversidade das experiências sexuais  638, 642
DMG e o sobrepeso  367
doença AIDS  158
doença crônica  108, 128, 130, 213, 253, 255, 259, 261, 262, 367, 368, 369
Doença de Alzheimer (DA)  545, 546
doença de Parkinson  113, 114, 116, 117
Doença de Parkinson  112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119
doença infecciosa e transmissível  186, 187
doença infectocontagiosa  80, 129, 159, 178
doenças bacterianas  153, 886, 889, 890
doenças cardiovasculares  56, 268, 269, 271, 368, 370, 1112, 1337
Doenças crônicas infantis  367
doenças crônicas não transmissíveis  56, 524, 525, 526, 527, 528, 554, 566, 575, 1107, 

1115
doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)  1106
doenças crônico-degenerativas  539
doenças que afetam os idosos  524
doenças raras (DR)  1127, 1128
Doenças transmissíveis  1201
doenças virais emergentes  979, 981, 982, 983, 986, 987
Dor  941, 1061, 1063, 1066, 1233, 1248, 1357, 1361, 1362, 1363

E

educação em saúde  84, 85, 86, 87, 88, 108, 245, 246, 247, 248, 249, 253, 298, 334, 335, 
357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
912, 913, 1103, 1238, 1303, 1399, 1403, 1404, 1405, 1408

educação sanitária  1398
Educação Sexual  638
Efeito Baumol  1078, 1079, 1083, 1086
Empoderamento  1389
Enfermagem  52, 53, 66, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 142, 148, 167, 171, 234, 248, 249, 

251, 253, 255, 256, 262, 263, 271, 295, 299, 300, 302, 305, 306, 330, 404, 406, 408, 
412, 453, 489, 499, 501, 536, 555, 564, 569, 570, 571, 604, 617, 624, 656, 687, 707, 
711, 885, 895, 908, 913, 914, 918, 933, 1101, 1171, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 



1440 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1441

1285, 1286, 1287, 1289, 1292, 1304, 1308, 1320, 1324, 1325, 1326, 1328, 1329, 
1330, 1331, 1332, 1344, 1362, 1363, 1379, 1403, 1404

enfermagem brasileira  251, 254, 261, 604
envelhecer com qualidade  515, 518, 519
Envelhecimento  119, 515, 520, 523, 529, 537, 540, 552, 905
enzimas de reposição  1127, 1132
epidemias  62, 63, 107, 109, 601, 691, 981, 988, 1080, 1214
Epidemiologia  61, 92, 100, 102, 129, 147, 148, 159, 167, 168, 176, 178, 184, 187, 207, 

224, 271, 336, 394, 397, 489, 544, 617, 628, 895, 1114, 1115, 1267, 1307, 1318, 1329
equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
Escala Brasileira de Insegurança Alimentar-EBIA.  695
escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
Estratégia de saúde  139, 140, 142, 172
estratégia de triagem  490, 492, 496
estresse celular  1261
Estudo de validação  1142
exame  81, 84, 86, 130, 134, 136, 141, 213, 215, 223, 390, 391, 393, 413, 434, 435, 438, 

439, 440, 461, 681, 684, 1182, 1236, 1237, 1398
exercício físico  414, 520, 535, 537, 574, 575, 582, 583, 1110, 1238
experiência materna em primíparas  374
experiências adversas na infância  359, 360, 361, 362, 364, 365, 366
experiência sensorial  1219, 1357

F

Fadiga  1063, 1169, 1233
falta de atenção  277, 307
Fatores socioeconômicos  695, 1111, 1113
feminicídio  480, 482, 487, 488, 489
ferropenia  387, 389, 390, 391, 392, 393, 394
Fibromialgia  1063, 1235
fígado  71, 207, 209, 211, 212, 213, 214, 268, 270, 336, 1092, 1185
Financiamento da saúde  1117
fisiopatologia do DMG  367
Formação Profissional  1251, 1269, 1280, 1302, 1313, 1324
fragilidade  148, 224, 324, 451, 526, 528, 543, 562, 564, 565, 566, 567, 568, 569, 571, 719

G

gravidez adolescente  120, 121, 122, 124

H

Habilidades sociais  282, 1389
hábitos alimentares  419, 525, 574, 1111, 1112, 1295
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Hamartoma  68, 69
hamartomatose  68
Hanseníase  66, 80, 82, 88, 90, 128, 129, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138
HE4  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
Hesitação vacinal  607
heterogeneidade tumoral  228, 1173, 1180
higiene  75, 107, 108, 173, 179, 411, 888, 937, 977, 978, 1005, 1008, 1207, 1219, 1221, 

1224, 1378
hiperatividade  307, 370, 382, 386, 407, 1236
hiperglicemia  333, 338, 368, 1107
hiperinflamação sistêmica  53
Hipersensibilidade  1091
hipertensão  56, 371, 392, 525, 526, 527, 529, 539, 542, 575, 898, 1107, 1108, 1109, 1110, 

1111, 1112, 1113, 1114, 1115, 1169, 1170, 1171, 1213, 1290, 1294
hipotireoidismo  539, 542
HIV/aids  158, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 224
homicídios femininos  480, 482, 489
hospitalização  246, 261, 263, 304, 564, 566, 567, 568, 571, 1131, 1170, 1391
humanização da assistência  508, 511, 925
Humanização da assistência hospitalar  925
Humanização dos serviços  925

I

Idoso  113, 229, 515, 519, 522, 524, 529, 532, 533, 534, 535, 536, 553, 564, 915
imunização  178, 534, 607, 608, 612, 613, 616, 1202
Imunologia  101, 105
imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
índice de vacinação  178
infância  76, 282, 287, 308, 309, 313, 320, 335, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 366, 367, 

368, 369, 370, 371, 502, 642, 702, 716, 717, 721, 1093, 1128, 1285, 1307, 1318, 1329, 
1338

infecção  57, 61, 62, 91, 92, 94, 98, 102, 103, 109, 139, 141, 154, 155, 159, 162, 163, 166, 
179, 219, 223, 224, 323, 324, 326, 327, 328, 329, 330, 392, 436, 439, 440, 454, 455, 
456, 457, 458, 459, 460, 497, 596, 599, 600, 601, 610, 883, 888, 1085, 1096, 1145, 
1205, 1207, 1244, 1294, 1381, 1383

infecção fúngica  1381, 1383
Infecção Sexualmente Transmissível  888, 991
Influenza  595, 596, 597, 598, 599, 600, 601, 602, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 611, 

612, 614, 615, 616, 617, 1208
insegurança alimentar  695, 696, 697, 698, 699, 700, 702, 703, 704, 1351
insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296
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Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
losartana  539, 542

M

Mães  374
Malformação Cardiovascular  197
malformações cardíacas  197, 198
mama  207, 211, 212, 213, 428, 441, 463, 464, 465, 466, 468, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 

1131, 1133, 1134, 1135, 1264, 1265, 1267
Manejo da dor  1357
Manejo da febre aguda  245, 248
manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
marcadores moleculares  430, 1173, 1182, 1184
marisqueiras  585, 586, 587, 588, 589, 590, 593
mecanismos moleculares  419, 470, 471, 1178, 1267
medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
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1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 
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mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 
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mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187
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Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
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O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
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380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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